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			INTRODUÇÃO


			Escrevi estas linhas ao longo de 2025. Sobrevivemos a uma pandemia viral que poderia transformar a nossa percepção sobre a finitude.


			Subitamente tivemos nossas vidas modificadas, viagens canceladas, visitas proibidas, e o acesso ao trivial tornou-se agarrado em máscaras, tubos de álcool em gel e uma distância supostamente segura.


			Eu vivia uma rotina que me permitia ir à casa dos meus nonos quase diariamente. Conversávamos, tomávamos café, trocávamos ideias sobre o nosso dia; e muitas vezes os fins de semana eram de descontração no entorno da churrasqueira.


			Isso se foi. A oncologia não podia parar. O câncer não espera. Eu segui trabalhando. Fazia alguns plantões, andava pelo hospital, e não poderia ser um vetor que levaria aos meus isolados nonos uma moléstia pouco conhecida.


			Surgiram as vacinas, e fui levado a me vacinar por decisão profissional, mas parecia que a cada dia mais uma máscara era jogada em nossas mãos para nos escondermos ainda mais.


			O isolamento, a falta de convívio aberto, o distanciamento físico e a avalanche de notícias com um contador de óbitos, praticamente contínuo nas mídias televisivas, abalaram a oportunidade da vivência conjunta.


			E com isso, algo que muito me marcou. Quanta diminuição na autonomia dos meus nonos. Quanta dificuldade em reabilitá-los física e psicologicamente. Quanta tristeza num olhar de quem passava horas comigo em torno da churrasqueira e das músicas que nos alegravam.


			Eles envelheceram vinte anos em vinte meses. Os 90 anos se aproximaram, e o espírito jovem deles se entregou.


			Era necessário o cuidado, queríamos protegê-los. Foi o melhor que tínhamos.


			E isso não é apenas sobre os meus nonos. É sobre famílias, pessoas, amigos e conhecidos  que relatam ainda hoje as mudanças nos relacionamentos que aquela mazela nos trouxe.


			As cicatrizes deixadas. As finitudes com o esquife lacrado que não deixaram uma despedida humana acontecer.


			Desde quando iniciei minha residência na oncologia clínica, muito refleti sobre a terminalidade. Sobre o processo de morrer.


			Dedico algum tempo da minha semana a procurar na filosofia, na conversa com pacientes e familiares e em algumas doutrinas um entendimento maior sobre o assunto.


			Também é parte da minha profissão, do meu trabalho, orientar as pessoas neste tema.


			Um café com o inevitável é para transformar uma reflexão supostamente dura em algo leve. Conhecimento, habilidade e atitude para saber aceitar o inevitável, sem que isso seja um fardo ou uma culpa.


			Assim, entrego a vocês nas próximas páginas alguns conceitos importantes sobre a finitude. Pensando na cadeia de eventos que ocorre após um diagnóstico oncológico, na nova forma de vida que surge ali, naquele divisor de tempo, vos entrego a visão de um médico preocupado com a dignidade daquele que nos deixará e com o seguimento da vida dos que aqui permanecem, com a saudade e a sensação de dever cumprido.


			Prepare a sua cafeteira e seja bem-vindo!


		




		

			1
A SAÚDE PALIATIVA / O SER PALIATIVO


			P artindo de uma vivência usual...


			Em algum momento, surge um plantonista em dúvida, querendo saber se o paciente que lá chegou é paliativo ou se deve ir para a UTI. Dúvida correta e necessária.


			“Doutor, o seu paciente é paliativo ou não?”


			Vejam a complexidade da nossa realidade. São mais de quatrocentas pessoas sob os meus cuidados. Tenho tudo devidamente registrado. As informações demandam interpretação de texto. E, para isso, conhecimento. É uma decisão difícil para quem não está familiarizado com a situação. Nós fomos capacitados para salvar vidas e, infelizmente, pouco para a boa morte. A ortotanásia. Tubos, aparelhos, cateteres, antibióticos e todo um instrumental tecnológico de imagens que podem ser completamente inúteis a alguém sem perspectiva de reversão da situação, com uma comorbidade avançada e sem tratamento viável.


			Se pensássemos no assunto com a merecida profundidade, teríamos a vontade de não partir sem a presença de familiares, ou não partir conectados a diversos cabos, ou com dores desnecessárias.


			Todos somos paliativos. Todos morreremos.


			Não, não podemos pensar assim.


			“O paciente já realizou todas as linhas de tratamento oncológico ou já está com comprometimentos limitantes. Penso que ajustar os medicamentos de acordo com a necessidade dele, evitando picadas, sondagens e exames desnecessários, seja o ideal.”


			Agora, sim.


			O diagnóstico do câncer, uma doença grave de origem, realoca as pessoas envolvidas no tempo e no espaço. Existe uma pessoa antes e outra depois, com nova estrutura familiar e novas referências no tempo. Pode ter cura? Sim, na maioria dos diagnósticos precoces a cura é possível. Entretanto, abordar os cuidados para uma vida de qualidade (assim entendo a paliatividade) é mister a partir daquele instante.


			A implementação de cuidados paliativos pode levar a uma redução significativa da dor e do sofrimento, aumentando a satisfação do paciente e de seus familiares.


			 


			Não estou redigindo que você precisa fazer seu plano funerário, agendar o crematório, se despedir dos mais próximos. Pelo contrário.


			Espero que você viva melhor. Que você internalize o diagnóstico com a serenidade possível. Que você busque e consiga boas informações de como será o seu tratamento e as consequên-cias de cada escolha.


			Os cuidados da saúde paliativa vão caminhar em paralelo, de mãos dadas, com os tratamentos médicos especializados que o seu oncologista orientar. Sem abandono, sem desistir.


			Um exemplo prático: pensar na paliatividade é pensar no impacto de um tratamento na força muscular, na autonomia que você terá ao fim de uma quimioterapia. Terá a capacidade de seguir morando sozinho? Precisará levantar um pouco a sua cama para facilitar o sair dela com menor risco de queda? O seu animal de estimação, aquele cachorrinho que lhe faz companhia há tantos anos, ainda poderá estar com você?


			Talvez esteja pensando que tudo isso parece desnecessário quando se tem um problema maior.


			“Poxa, mas eu estou com câncer. O resto é resto.”


			Sim, concordo que é um desfecho duro. E os cuidados, na maioria simples, que você adotar, facilitarão e ampliarão suas chances de realizar ainda melhor o seu tratamento.


			A importância do cuidado com pacientes terminais não pode ser subestimada. Quando falamos sobre doenças terminais, muitas vezes nos deparamos com a dor e o desespero que cercam essa fase da vida.


			A implementação de cuidados paliativos pode levar a uma redução significativa da dor e do sofrimento, aumentando a satisfação do paciente e de seus familiares.


			Estudos revelam que pacientes que recebem cuidados paliativos tendem a relatar uma melhor qualidade de vida, mesmo quando a cura não é mais uma opção. Esse é um aspecto fundamental: a saúde paliativa não se trata de prolongar a vida a qualquer custo, mas de garantir que cada momento seja vivido com dignidade e conforto.
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